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Fundada em 1977, é uma associação sem fins
lucrativos que promove o desenvolvimento
das relações económicas, comerciais e
culturais entre Portugal e os 22 países da Liga
dos Estados Árabes. 

A CCIAP é oficialmente reconhecida pela Liga
dos Estados Árabes, pela União das Câmaras
Árabes e pelo Conselho Económico e Social
Árabe, o que reforça o seu papel institucional e
representativo.

Para mais informações, visite:
www.cciap.pt
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O setor das tecnologias da informação e
comunicação no Egito: um motor da
transformação digital e do crescimento
económico

O setor das tecnologias da informação e comunicação no
Egito tornou-se um dos setores mais dinâmicos da
economia egípcia, assumindo um papel central na
transformação digital, na modernização dos serviços
públicos, na atração de investimento e na criação de
emprego qualificado. O Ministry of Planning and Economic
Development of Egypt confirmou que este setor possui
uma elevada capacidade de adaptação às novas evoluções
tecnológicas, razão pela qual foram alocados cerca de 83,3
mil milhões de libras egípcias no plano de investimentos
de 2023/2024, face aos 56 mil milhões de libras previstos
em 2022/2023, o que representa um crescimento de
aproximadamente 48,8%.

Do ponto de vista económico, o setor registou um
desempenho superior ao de vários outros setores
estratégicos. O setor das TIC alcançou um crescimento de
cerca de 14,4% durante o ano fiscal 2023/2024, apesar
das dificuldades económicas relacionadas com a inflação,
as pressões externas e o contexto geopolítico regional. O
crescimento manteve-se igualmente positivo no exercício
seguinte, com uma taxa de 12,15% no primeiro trimestre  

Egito

de 2024/2025 e 10,4% no segundo trimestre,
impulsionado pela expansão da infraestrutura digital e
pelo aumento da procura de serviços tecnológicos.

A importância deste setor reside igualmente no seu
papel dentro da transformação estrutural da economia
egípcia. O Governo pretende aumentar a importância
relativa aos setores da indústria, agricultura e
tecnologias da informação para cerca de 35% do
Produto Interno Bruto até 2025/2026, demonstrando
que as TIC passaram a ser consideradas um setor
estratégico para o crescimento futuro do país.

A “Visão Nacional para o Desenvolvimento
Económico” destaca o setor das TIC como
essencial para tornar a economia egípcia
mais produtiva e exportadora, com maior
valor acrescentado.

Em 2025/2026, o setor das TIC no Egito
cresceu 14,5% no primeiro trimestre.

O investimento público previsto para o
setor atingiu 13 mil milhões de libras.

A Dra. Hala El-Said, Ministra do Planeamento e do
Desenvolvimento Económico,  afirmou que o setor das
comunicações e das tecnologias da informação é
fundamental para o desenvolvimento sustentável, uma vez
que fornece conhecimento e apoia as decisões de
investimento e de produção. Acrescentou ainda que o Egito
procura construir uma economia digital através do
desenvolvimento das infraestruturas digitais, da melhoria dos
serviços públicos e da redução de custos. Este setor é
considerado um pilar essencial da transição para uma
economia baseada no conhecimento. 

Em resumo, o setor de TIC no Egito é estratégico e em
crescimento, desempenhando um papel central na  
modernização da economia. No entanto, o seu
desenvolvimento depende do aumento do
investimento, da formação de competências
tecnológicas e do reforço da competitividade
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O setor agrícola no Sudão: pilar da
segurança alimentar e da economia
nacional

O Senhor Kamil Idris confirmou que o Governo
considera a agricultura uma prioridade estratégica para
apoiar a economia e promover o desenvolvimento.
Destacou ainda os preparativos do Estado do Norte
para a campanha agrícola de inverno, com foco no
aumento da produção e no reforço da segurança
alimentar, elogiando igualmente o trabalho da
Empresa Avícola do Nilo e os seus projetos de
expansão no setor agrícola.

O setor agrícola no Sudão continua a ser um dos setores
estratégicos mais importantes da economia sudanesa,
devido ao seu papel na segurança alimentar, no emprego,
nas exportações e no desenvolvimento rural. Segundo a
Food and Agriculture Organization, o Sudão dispõe de
cerca de 73,5 milhões de hectares de terras aráveis,
embora menos de 35% dessas terras sejam efetivamente
exploradas, o que demonstra a existência de um grande
potencial agrícola ainda subaproveitado.

Sudão 

Ao nível da produção agrícola, a campanha de 2024
registou uma melhoria relativa face a 2023. A FAO
estimou que a produção de cereais — incluindo sorgo,
milho-miúdo e trigo — atingiu cerca de 6,7 milhões de
toneladas em 2024, o que representa um aumento
superior a 60% em relação ao nível particularmente baixo   

Do ponto de vista económico, a agricultura continua a
representar um peso significativo na economia nacional.
De acordo com dados do World Bank, o setor da
agricultura, silvicultura e pesca representou
aproximadamente 22,08% do Produto Interno Bruto em
2024. Apesar das dificuldades provocadas pelo conflito
interno e pelas perturbações económicas, a agricultura
mantém-se como uma das principais fontes de
rendimento e subsistência no país.. 

registado em 2023, além de ficar cerca de 7% acima da
média dos últimos cinco anos. Esta evolução esteve
associada sobretudo à melhoria das condições
climáticas.

O setor contribuiu com aproximadamente 22%
do PIB em 2024.

Em síntese, o setor agrícola no Sudão continua a
representar um setor estratégico de enorme
importância nacional. A existência de 73,5 milhões de
hectares de terras aráveis, a contribuição de cerca de
22% para o PIB em 2024 e uma produção cerealífera de
6,7 milhões de toneladas em 2024 demonstram o peso
económico deste setor. No entanto, a queda da
produção para 5,2 milhões de toneladas em 2025
evidencia que o futuro da agricultura sudanesa
dependerá essencialmente da estabilidade interna, do
investimento em infraestruturas rurais e do apoio aos
produtores agrícolas.

O país possui cerca de 73,5 milhões de
hectares de terras aráveis.

A produção de cereais foi de 6,7 milhões de
toneladas em 2024.

Em 2025, a produção caiu para 5,2 milhões de
toneladas.

O futuro da agricultura depende da
estabilidade interna e investimento em
infraestruturas rurais .



.

Existem atualmente 404 empresas registadas na
Zona Internacional de Comércio Livre.

O ranking mundial dos portos subiu da 93.ª para a
24.ª posição em apenas dois anos.

Djibouti

O setor portuário e logístico no Djibouti: pilar
da economia nacional
O setor portuário e logístico em Djibouti constitui um dos
pilares mais importantes da economia nacional,
beneficiando da localização estratégica do país na entrada
do Mar Vermelho e junto de uma das principais rotas
marítimas mundiais. Este setor representa o verdadeiro
motor da economia djiboutiana, devido à sua forte ligação
ao comércio regional, particularmente com a Etiópia, que
depende amplamente dos portos do Djibouti para o seu
comércio externo.

Os investimentos realizados nas infraestruturas logísticas
durante os últimos anos contribuíram significativamente
para reforçar a posição do Djibouti como centro regional
de transporte, comércio e reexportação. Segundo a
Djibouti Ports and Free Zones Authority, o país investiu
mais de 1,1 mil milhões de dólares em portos, zonas
francas e infraestruturas logísticas, permitindo melhorar a
eficiência e a competitividade do setor.

 atividade portuária total.
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Os indicadores económicos atuais de Djibouti demonstram
claramente o peso deste setor no crescimento nacional. O
International Monetary Fund estimou que a economia do
Djibouti cresceu cerca de 6,5% em 2025, impulsionada
sobretudo pela atividade portuária, pelos transportes,
telecomunicações, logística e comércio. Além disso, em
2024, o crescimento económico ultrapassou igualmente
6,5% sustentado por um aumento de cerca de 7,4% da 

Estas estatísticas confirmam que o desempenho
económico do país permanece fortemente dependente
da dinâmica dos portos e dos serviços logísticos. O FMI
prevê igualmente a manutenção de um crescimento
próximo de 6% a partir de 2027, apoiado principalmente
pela procura etíope dos serviços portuários djiboutianos.

Em síntese, o setor portuário e logístico representa o
principal motor da economia do Djibouti, graças à
posição geográfica estratégica do país, aos elevados
investimentos em infraestruturas. Contudo, a forte
dependência deste setor torna a economia vulnerável às
flutuações do comércio internacional e às tensões
regionais, o que obriga o país a prosseguir os esforços
de diversificação económica e de reforço do valor
acrescentado nas zonas francas.

Aboubaker Omar Hadi, Presidente da Autoridade dos
Portos e Zonas Francas do Djibouti, afirmou que o país
trabalha no reforço do seu papel como centro regional de
comércio e serviços logísticos, sublinhando que o
conceito de transporte marítimo-aéreo visa melhorar as
cadeias de abastecimento e reforçar a ligação do
continente africano. Acrescentou ainda que esta rede já
conecta 27 cidades em 24 países africanos, enquanto o
projeto do Corredor do Djibouti reflete o compromisso do
país com o desenvolvimento das infraestruturas
comerciais em África.

Os armazéns logísticos atingiram 100% de ocupação.

O Banco Mundial classificou os portos djiboutianos
como os melhores portos de contentores da África
Subsaariana.

O país tornou-se mais atrativo como plataforma
regional de comércio e logística.
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O setor das telecomunicações e das
transferências digitais na Somália: pilar da
inclusão financeira e da economia digital
O setor das telecomunicações e das transferências
digitais em Somália tornou-se um dos setores mais
dinâmicos da economia somali, sobretudo devido à
fragilidade do sistema bancário tradicional e à forte
dependência da população dos serviços financeiros
móveis para pagamentos, transferências, poupança e
comércio quotidiano. Segundo o World Bank, mais de
87% da população utiliza serviços de dinheiro móvel,
enquanto apenas 15,5% possui conta bancária formal. A
situação é ainda mais limitada entre as mulheres, cuja
taxa de bancarização ronda os 7%, e entre os deslocados
internos, onde não ultrapassa 1%.

Somália

As instituições internacionais sublinham igualmente que
o dinheiro móvel desempenha um papel central no
reforço da inclusão financeira e no apoio às famílias, 

sobretudo através das remessas e da capacidade de
armazenamento de pequenas poupanças. Um relatório
apoiado pelo Banco Mundial refere ainda que
aproximadamente 73% dos adultos somalis utilizam
serviços financeiros móveis, tornando este mecanismo
um dos meios de pagamento mais difundidos no país.

Do ponto de vista económico, o papel das transferências
digitais vai além da facilitação das transações diárias. O
Banco Mundial indica que o valor das operações
realizadas através de dinheiro móvel representava cerca
de 40% do Produto Interno Bruto em 2020,
demonstrando a importância estrutural deste sistema
financeiro digital numa economia marcada pela limitada
presença bancária convencional.

No plano regulatório, o setor tem avançado para maior
formalização. Segundo o FMI, até setembro de 2025
foram licenciados seis operadores de serviços de
dinheiro móvel, acompanhados por novas regras para
pagamentos digitais e supervisão financeira.

Mohamed Adam Moalim, Ministro das Comunicações e
Tecnologia da Somália, afirmou que o governo está a
trabalhar no desenvolvimento das infraestruturas digitais e
no reforço da economia digital, sublinhando que o setor das
telecomunicações e dos serviços financeiros móveis se
tornou um elemento essencial para o desenvolvimento
económico e a inclusão financeira no país. Acrescentou
ainda que a expansão do acesso à internet e aos serviços
digitais é fundamental para apoiar a inovação, o comércio e
os serviços públicos.

Principais estatísticas

Mais de 87% da população utiliza dinheiro móvel.

Apenas 15,5% possui conta bancária formal.

A bancarização é de 7% entre as mulheres e 1%
entre deslocados internos.

As transações por dinheiro móvel representavam
cerca de 40% do PIB em 2020.

Em 2024, havia 13 assinaturas de internet móvel
por cada 100 habitantes.

Cerca de 73% dos adultos utilizam serviços
financeiros móveis.

Cerca de 47,9% da população possuía telemóvel em
2024.
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Marrocos: Previsão oficial aponta crescimento
económico de cerca de 5% em 2026
O Alto Comissariado do Plano (HCP), entidade oficial
responsável pelas estatísticas e projeções económicas em
Marrocos, prevê que a economia nacional registe um
crescimento de aproximadamente 5% em 2026,
sustentado pela melhoria do desempenho dos sectores
agrícola e não agrícola. Segundo as projeções divulgadas
no orçamento económico previsional, este crescimento
deverá ser impulsionado sobretudo por uma recuperação
do sector agrícola, beneficiando de condições climáticas
mais favoráveis, bem como pela continuidade da dinâmica
positiva dos sectores industriais, da construção e dos
serviços. O HCP destaca ainda que a procura interna
continuará a desempenhar um papel central no
crescimento económico, apoiada pelo investimento
público e privado e por uma evolução relativamente
estável da inflação, estimada em níveis moderados.
Apesar destas perspetivas positivas, o organismo alerta
que o desempenho da economia permanece dependente
da evolução dos mercados internacionais e de fatores
climáticos, que poderão influenciar o ritmo de crescimento
ao longo do ano.
Fonte : Alto Comissariado do Plano (HCP)

Iraque: a transição para o orçamento por
programas e desempenho é prioridade de
reforma para reforçar eficiência da despesa
pública

O ministro das Finanças, Faleh Al-Sari, afirmou esta
quinta-feira que a adoção do orçamento por programas e
desempenho constitui uma orientação reformista central
na próxima fase, por representar um salto qualitativo na
gestão das finanças públicas e na ligação da despesa
estatal aos resultados e objetivos de desenvolvimento. A
declaração foi feita durante a presidência de uma reunião
do Conselho de Administração do Ministério das Finanças,
com a presença do Vice-Ministro, dos Conselheiros e dos 

Parlamento da Mauritânia debate desafios
da agricultura e projeto de irrigação de Krou
A Assembleia Nacional da Mauritânia discutiu a situação
do setor agrícola e o projeto de irrigação do oásis de
Krou, numa sessão dedicada às respostas do Ministro
da Agricultura a perguntas de deputados sobre os
principais desafios do setor, incluindo a escassez de
fatores de produção e a falta de recursos humanos
qualificados. A sessão reforçou ainda o
acompanhamento parlamentar dos projetos
estruturantes do setor agrícola e a importância de
acelerar a sua execução no terreno. O Ministro afirmou
que o setor agrícola tem registado progressos desde
2019, através da expansão da produção, da
recuperação de terras agrícolas e da construção de mais
de 127 barragens, bem como do apoio aos agricultores
com insumos agrícolas e medidas de proteção da
produção nacional. Relativamente ao projeto de Krou,
explicou que os atrasos estão relacionados com
procedimentos de financiamento, referindo que o
Fundo Árabe para o Desenvolvimento Económico e
Social aprovou o financiamento, estando prevista a
retoma das obras e a sua conclusão em conformidade
com o plano estabelecido.
Fonte: Agência Mauritana de Informação

Diretores-Gerais. O Ministro destacou ainda o avanço
de um programa de modernização dos sistemas
financeiros, fiscais e aduaneiros através da
digitalização, visando melhorar a arrecadação de
receitas não petrolíferas, reduzir desperdícios e
aumentar a transparência. A reunião abordou também
questões administrativas, incluindo a atribuição de
terrenos habitacionais a funcionários, com indicação
para acelerar o processo. Al-Sari sublinhou, por fim, a
importância de garantir estabilidade aos trabalhadores,
incluindo acesso a habitação adequada.
Fonte : Agência de Notícias Iraquiana
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CCIAP participa nas comemorações do 23.º
aniversário do Tratado de Amizade, Boa
Vizinhança e Cooperação entre a Tunísia e
Portugal.
A Câmara de Comércio e Indústria Árabe-
Portuguesa (CCIAP) esteve presente no concerto
“Malouf – Fado”, promovido pela Embaixada da
Tunísia em Lisboa, em colaboração com o Festival,
Sete Sóis, Sete Luas e a Fundação Oriente, no
âmbito das comemorações do 23.º aniversário do
Tratado de Amizade, Boa Vizinhança e Cooperação
entre a Tunísia e Portugal. A CCIAP esteve
representada pelo Sr. Dr. Hayder Al-Khodairi,
Secretário-Geral e CEO e pelo Dr. Amjad
Abdelghaffar, Vice-Presidente da Câmara, numa
iniciativa que reuniu representantes diplomáticos,
institucionais, culturais e económicos de ambos os
países. O concerto, realizado no Auditório da
Fundação Oriente em Lisboa, no dia 1 de junho de
2026, apresentou uma fusão inédita entre o
Malouf tunisino e o Fado português, simbolizando
a proximidade histórica e cultural entre os dois
povos e reforçando o papel da diplomacia cultural
na promoção do diálogo, da cooperação e das
relações económicas entre a Tunísia e Portugal.

empresários e representantes de diversas
instituições económicas e financeiras,
constituindo um importante espaço de debate
sobre os desafios e oportunidades da economia
portuguesa. A Câmara foi representada pelo Sr.
Dr. Hayder Al-Khodairi, Secretário-Geral e CEO,
que acompanhou os trabalhos e sessões
dedicadas aos instrumentos de financiamento
empresarial, à promoção do investimento e da
inovação, bem como às novas medidas de apoio à
competitividade e ao crescimento sustentável das
empresas. A participação da Câmara de Comércio
e Indústria Árabe-Portuguesa reforça o seu
compromisso em acompanhar as principais
iniciativas económicas e financeiras em Portugal,
promovendo simultaneamente o fortalecimento
das relações económicas entre Portugal e os
países árabes, através da criação de novas
oportunidades de investimento, comércio e
cooperação empresarial.

Câmara de Comércio e Indústria Árabe-
Portuguesa participa na 3.ª edição das
“Conversas com Fomento”
A CCIAP marcou presença na 3.ª edição das
“Conversas com Fomento”, iniciativa promovida  
pelo Banco Português de Fomento, realizada no  
dia 28 de maio de 2026, na cidade de Leiria. O
evento reuniu responsáveis governamentais, 

Câmara de Comércio e Indústria Árabe-
Portuguesa debate reforço da cooperação
económica com o Iraque

O Secretário-Geral e CEO da CCIAP, Dr. Hayder Al-
Khodairi, reuniu-se com o Embaixador da
República do Iraque em Portugal, Dr. Adel
Mustafa Kamel, para reforçar as relações
económicas e comerciais entre Portugal e o
Iraque. O encontro abordou oportunidades de
cooperação nos setores do investimento,
infraestruturas, energia e serviços logísticos,
destacando-se a importância de aproximar
empresários e empresas dos dois países. 
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 Associados

Trading Name: Coteis - Gestão de Projectos S.A.
Address: Rua Professor Mota Pinto, 42 
Postcode: 4100-353
Location: Porto 
Country: Portugal
Telephone: +351  226 183 790
Setor: consultoria
Subsector: consultoria
Services and Products: Atividades de engenharia
Tipo de Atividade: prestador de serviços
Site: https://www.cotefis.com/

Trading Name: GRID - International Consulting
Engineers, S.A.
Address: Av. João Crisóstomo 25- 4º
Postcode: 1050-125
Location: Lisboa
Country: Portugal
Telephone: +351 213 191 220
Setor: Consultoria
Subsector:  Consultoria
Services and Products: Elaboração de estudos
Tipo de Atividade: Prestador de serviços
Site: https://www.grid.pt/

Trading Name: COEPTUM 
Address: Rua da Demanda 198
Postcode: 4740-023
Location: Gandra, Esposende
Country: Portugal
Telephone: +351 253 813 209
Setor:  Energia
Subsector: Energia
Services and Products: Autoprodução
Tipo de Atividade: Distribuidor/ Grossista
Site: https://coeptum.pt/

Trading Name: Nestlé Portugal
Address: Rua Alexandre Herculano, 8
Postcode: 2799-554
Location: Linda-a-Velha
Country: Portugal
Telephone:  +351 800 203 591
Setor: agricultura
Subsector: agricultura
Services and Products: produção de alimentos
Tipo de Atividade: Fabricante | Exportador
Site: https://empresa.nestle.pt/

Coeptum Nestlé Portugal

GRID 
- 

Cotefis
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Eventos 

Data: 1-4 de julho de 2026
Local: AMDIE (OFEC)
Evento: MADESIGN EXPO 
Área de atividade:  Design de Interiores
Site: https://madesignmaroc.com

Data: 1-4 de julho de 2026
Local: AMDIE (OFEC)
Evento: Mega Ceramica
Área de atividade: Cerâmica
Site:https://www.megaceramicaexpo.com

Data: 11 de julho 2026
Local:  AMDIE (OFEC)
Evento: Global Green Plast 
Área de atividade: Polímeros Verdes
Site:https://globalgreen-plast.ma/

 Marrocos

Síria

Data: 26-28 de julho de 2026
Local: P.E Damasco
Evento: 4P Syria
Área de atividade: Embalagem
Site: https://4psyria.com/

Data: 26 -28 de julho de 2026
Local: P.E Damasco
Evento: AgriTEK
Área de atividade: Agricultura 
Site: https://agriteksyria.com/

Data: 26 -28 de julho de 2026
Local: P.E Damasco
Evento: Food Syria 
Área de atividade: Gastronomia
Site: https://www.expobeds.com/

Egito

Data: 28- 30 de  julho de 2026
Local: EIEC
Evento: EDU GATE 
Área de atividade: Educação
Site: https://edugate-eg.com/

Data: 2-3 de setembro  de 2026
Local: EIEC
Evento: Seamless North Africa
Área de atividade:  Setor Bancário
Site: https://www.terrapinn.com/ 

Data: 1-3  de setembro de  2026
Local: EIEC
Evento: Pharmaconex 
Área de atividade: Indústria Farmacêutica
Site: www.pharmaconex-exhibition.com/

https://kif.net/
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Concursos Públicos 

kuwait
Entidade
Referência
Área
Objeto
Publicação
Data Limite
Abertura de PP
Web site 

Entidade
Referência
Área
Objeto
Publicação
Data Limite
Abertura de PP
Web site 

:
:
:
:
:
:
:
:

 Ministério da Informação
 391/2025/2026
Serviços
Fornecimento  de Equipamentos
10-04-2026
05-07-2026
-
https://capt.gov.kw/

Município do Kuwait
1/2025/2026 
Serviços 
Prestação de Serviços de Limpeza
10-04-2026
05-07-2026
-
https://capt.gov.kw/

:
:
:
:
:
:
:
:

Tunísia
Entidade
Referência
Área
Objeto
Publicação
Data Limite
Abertura de PP
Web site 

:
:
:
:
:
:
:
:

Grupo Químico Tunisino
20260500434
Serviços
Prestação de Serviços de Fornecimento
2026/05/11 
2026/07/01 08:30
2026/07/01 09:00
https://www.tuneps.tn/

Entidade
Referência
Área
Objeto
Publicação
Data Limite
Abertura de PP
Web site 

:
:
:
:
:
:
:
:

Agência de Extensão Agrícola
20260500507
Engenharia Civil
Construção dos Centros de Formação
2026/05/12 
2026/06/30 11:00
2026/06/30 11:30
https://www.tuneps.tn/
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Companhia das Refinarias do Centro
1203/2026
Energia
Fornecimento de Materiais 
15/06/2026
13/07/2026 - 13:00
-
https://itp.iq/

Todos os direitos reservados © 2026 Câmara de Comércio e Indústria Árabe-Portuguesa (CCIAP).

A Câmara de Comércio e Indústria Árabe-Portuguesa (CCIAP) atua como ponte
institucional e empresarial entre Portugal e o mundo árabe, apoiando a
internacionalização, o investimento e o diálogo económico.

📍 Local: Avenida Fontes Pereira de Melo, nº 19 – 8º Dto. 1050-116 Lisboa – Portugal
☎️ Telefone: +351213 138 100
✉️ E-mail: info@cciap.pt
🌐 Site: www.cciap.pt
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KIMADIA
SUP 94/2026/52
saúde
Fornecimento de Materiais 
24/06/2026
23/07/2026 - 14:30
-
https://itp.iq/
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https://maps.app.goo.gl/pDVVSCoCoJ5buZpy6
mailto:info@cciap.pt
http://www.cciap.pt/
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